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Resumo:  A cultura da goiaba-serrana (Acca selloviana) tem apresentado incidência de 
pragas e doenças de plantas superiores a de plantas isoladas em florestas nativas. O 
objetivo  deste  estudo  foi  avaliar  a  implantação  de  espécies  arbóreas  nativas  em um 
pomar  de  goiaba-serrana,  instalado  em  agosto  de  1997  na  EPAGRI  /  Estação 
Experimental de Lages, SC, para a conversão a um sistema agroflorestal compatível com 
a Resolução CONAMA 369/06 e da IN05/09 do MMA. O pomar tinha um espaçamento de 
1x5m,  que  teve a  população  de goiaba-serrana reduzida  em 02/03,  estabelecendo o 
espaçamento 3x5m. O pomar foi dividido em três blocos, cada um com três tratamentos:  
apenas  goiaba-serrana;  goiaba-serrana  alternada  com  árvores  frutíferas  nativas;  e 
goiaba-serrana alternada com não frutíferas. No período de avaliação as temperaturas 
variaram entre -3,4 e 28,2 º C. O efeito do tratamento não foi  considerado para este  
estudo. Os resultados indicam que é possível estabelecer um SAF a partir de um pomar 
estabilizado de goiaba-serrana.
Palavras-Chave: Goiaba serrana; crescimento; recomposição de mata. 

Abstract: The feijoa culture (Acca selloviana) has shown incidence of pests and plant  
diseases bigger that of isolated plants than in native forests. The aim of this study was to  
evaluate the deployment of native tree species in an orchard of feijoa, installed in August  
1997  in  EPAGRI  /  Experimental  Station  of  Lages,  SC,  for  conversion  to  agroforestry  
system compatible with CONAMA Resolution 369/06 and the IN05/09 MMA. The orchard  
had a spacing of 1x5m, what had the Feijoa population reduced by 02/03, setting the  
spacing 3x5m. The orchard was divided into three blocks, each with three treatments: only  
Feijoa; Feijoa alternated with native fruit trees; and Feijoa alternated with non fruits trees.  
In the evaluation period the temperature varied between -3.4 and 28.2 ° C. The treatment  
effect was not considered for this study. The results indicate that it is possible to establish  
an SAF from a stabilized Feijoa orchard.
Key Words: Feijoa; growing; forest restoration 

Introdução 

O modelo de desenvolvimento e ocupação do Sul do Brasil levou a uma extração seletiva 
de espécies e ao empobrecimento dos remanescentes de mata. Os remanescentes da 
floresta ombrófila mista da Serra Gaúcha e do Planalto Catarinense oferecem ainda uma 
diversidade de espécies frutíferas e bioativas cada vez menos presentes na dieta, mesmo 
das  comunidades  rurais.  Porém,  essas  espécies  não  estão  adaptadas  aos  sistemas 
convencionais de produção.

A adoção de sistemas agroflorestais oferece uma alternativa de maior estabilidade, de 
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resgate dos conhecimentos locais, de preservação da diversidade genética e cultural e de 
qualidade nutricional. São interessantes também na recuperação das Reservas Legais, 
onde é permitido  o manejo  sustentável  (BRASIL,  2006).  A resolução do CONAMA nº 
369/2006 e a IN 05/2009 do MMA regulamentam a Lei 4771/1965, possibilita inclusive a 
utilização das áreas de preservação nos estabelecimentos rurais familiares de pequena 
área, com atividades de baixo impacto como a coleta de frutos.

Desta forma, os SAFs tanto podem ser tecnologia  de recuperação da mata quanto de 
intensificação  de  renda.  Dada  a  sua  complexidade,  há  necessidade  de  estudo  e 
adaptação a cada condição específica, sendo ainda poucas as informações disponíveis 
para a condição da Serra Gaúcha e Planalto Catarinense.

Trabalhos  realizados  por  Lorenzini  (2006)  com  a  goiabeira-serrana  no  Planalto 
Catarinense  apontam para  elevada incidência  de pragas  e  doenças nos pomares de 
goiaba serrana se comparadas as plantas de ocorrência natural nas matas da região. 
Hickel  e  Ducroquet  (1992)  não encontraram insetos em exemplares de ocorrência da 
mata, e atribuiram o fato à goiabeira-serrana estar associada a outras espécies.

O presente trabalho tem por objetivo avaliar a implantação de espécies arbóreas frutíferas 
e não frutíferas em pomar de goiaba serrana (Acca selloviana) como alternativa de cultivo 
da espécie nas condições estabelecidas pela resolução do CONAMA nº 369/2006 e a IN-
MMA 05/2009.

Metodologia
 Um pomar de goiabeira serrana (Acca selloviana) implantado em agosto de 1997, na 
EPAGRI/Estação Experimental de Lages SC, foi dividido em 9 parcelas convertido para 
conversão em sistema agroflorestal. A população de goiabeiras  foi reduzida, mantendo-
se uma de cada 3 plantas, sendo espaçamento foi ampliado de 1x5m para 3x5m. Após a  
remoção das goiabeiras implantou-se espécies arbóreas frutíferas e não frutíferas ao lado 
do toco das árvores removidas. As plantas foram introduzidas em novembro de 2010, e a 
distribuição das espécies na área foi aleatória. Para a implantação utilizou-se em cada 
cova 1 L esterco de aves, 24 g de fosfato natural aplicado em superfície e incorporado 
com pá de corte no ponto de implantação das mudas. 

Foram  introduzidas:  Anacardiaceae: Schinus  terenbinthifolius  Raddi  (aroeira), 
Araucariaceae:  Araucaria  angustifólia  (Bertol)  Kuntze (araucária), Caprifoliaceae: 
Sambucus  nigra L.  (sabugueiro),  Celastraceae:  Maytenus  muelleri  Mart.  Ex  Reissek 
(espinheira-santa),  Fabaceae:  Parapiptademia  rígida Benth.  Brenan.(angico  vermelho), 
Mimosa scabrella Benth (bracatinga), Meliaceae: Cedrela fissilis Vell (cedro), Moraceae:  
Brosimum  lactescens (S.Moore)  C.C.Berg  (leiteiro),  Myrtaceae:  Myrcianthes  gigantea 
D.Legrand  (araçá),  Calyptranthes  tricona D.Legrand  (guabijú),  Campomanesia 
xanthocarpa O.Berg (guabiroba), Eugenia pyriformis Cambess (ovaia), Eugenia uniflora L. 
(pitanga),  Rutaceae: Zanthoxylum  rhoifolium Lam.(mamina-de-cadela),  Lauraceae:  
Ocotea pulchella Mart (canela-lageana).

Nos meses de março e julho foram avaliadas as medidas de diâmetro realizadas com 
paquímetro digital, foi feito no inicio do caule a 5 cm do solo, as plantas que possuíam 2 
caules, mediu-se o de maior diâmetro. A altura foi medida com régua de 2 m, deixando a 
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planta reta e medindo do caule até a ponta da folha mais elevada. Foi realizado ainda 
análise das plantas observando se estavam desfolhadas, queimadas, verdes ou mortas. 
Foi efetuada análise estatística descritiva dos dados observados. O efeito do tratamento 
não foi considerado nas avaliações, considerando que a implantação das mudas define os 
tratamentos, mas não é afetada pelo mesmo.

As temperaturas mínimas e máximas durante o período de avaliação foram obtidas junto 
ao posto meteorológico da Epagri/Estação Experimental de Lages e estão apresentadas 
no Gráfico 1.

Gráfico 1 – Temperaturas máximas, mínimas e da relva em Lages, SC no período de 
primeiro de março a 19 de julho de 2011.

Resultados e Discussão
No  período  de  avaliação  as  temperaturas  oscilaram  entre  -3,4  e  28,2  ºc,  sendo 
observados 20 dias com temperaturas na relva inferiores a 0ºC. Mesmo assim, apenas 8 
das 189 plantas introduzidas no goiabal  morreram (Tabela 1).  Isso demonstra que as 
plantas  estão  adaptadas  ao  sistema  e  indica  que  a  presença  da  goiabeira  ofereceu 
alguma proteção às plantas introduzidas. 

Angico,  aroeira,  bracatinga,  cedro,  guabiroba,  leiteiro,  e  canela-lageana  apresentaram 
expressivo incremento em altura (InAlt) no período, especialmente se consideradas as 
baixas temperaturas ocorridas. Além dessas espécies, o butiá e o guabijú apresentaram 
incremento  em diâmetro  (InDi)  mais  acentuado  com pouco  crescimento  em altura.  É 
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importante  que  se  considere  que  o  número  de  indivíduos  avaliados  é  pequeno  para 
algumas espécies e o resultado pode ser eventual. O crescimento observado deve ter 
ocorrido nos meses de março e abril, pois a partir de maio as baixas temperaturas não  
devem ter permitido o bom desenvolvimento das plantas.

Tabela 1. Lista de espécies e desenvolvimento médio das mesmas entre março e julho de 
2011. Lages, SC. N07: número de exemplares em março e julho, respectivamente. Alt03, Alt07: altura 
média em março e julho, respectivamente. Di03 e Di07: diâmetro das plantas em março e julho. InAlt e InDi: 
incremento altura e diâmetro, respectivamente, no período).

Considerando a sobrevivência das plantas e o crescimento das mesmas no período de 
inverno  rigoroso,  pode-se  afirmar  que  é  possível  o  estabelecimento  de  sistemas 
agroflorestais mesmo em pomar estabilizado de goiabeira serrana. Além disso, a ausência 
de tratos culturais favoreceu no crescimento pelo aumento da competitividade na área, 
como citado por Júnior et al., 2004. 
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